
A Campanha vai

mecanismos legais
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Segundo pesquisas da OIT em 
2013, no Brasil, 7,2 milhões de 
pessoas realizam trabalho 
doméstico remunerado, sendo 
que 6,7 milhões são 
representados por mulheres. 
Desse total de trabalhadoras 
domésticas, 61,7 % são 
mulheres negras. 
Diante dessa realidade do 
trabalho doméstico no Brasil, 
destacamos que a Emenda 
Constitucional nº 72/2013 
representa o reconhecimento 
de uma divida histórica com os 
80 anos de luta da categoria 
por valorização e igualdade de 
direitos no mundo do trabalho. 
Esta lei alterou o artigo 7º da 
Constituição Federal de 1988, 
estendendo alguns direitos 
para as trabalhadoras 
domésticas, mas ainda não 
equiparou aos demais 
trabalhadores urbanos e rurais. 
Alguns direitos que foram 
ampliados só entram em vigor 

quando o Projeto de Lei nº 
302/2013 for aprovado. 
As mobilizações realizadas 
pela FENATRAD; Sindicatos 
e Associações da categoria 
reivindicam a revisão e 
aprovação deste projeto de 
lei, pois as trabalhadoras 
domésticas convivem com a 
violação dos direitos 
trabalhistas e previdenciários 
garantidos na legislação. O 
processo de ratificação da 
Convenção nº 189, 
acompanhada da 
Recomendação nº 201 sobre 
“Trabalho Decente para as 
Trabalhadoras e os 
Trabalhadores Domésticos” 
no Brasil é fundamental para 
a efetivação da legislação que 
protege os direitos da 
categoria profissional.
Trabalhadoras/es 
domésticas/os têm direito ao 
trabalho decente! Ratificação 
da Convenção nº 189 e 
Recomendação nº 201 JÁ! A ligação é gratuita e o serviço 

funciona 24 horas por dia, de 
segunda a domingo.

            Centro de Ação Cultural 
– CENTRAC - por meio do 
“Projeto Trabalhadoras 
domésticas na luta por 
valorização, igualdade de 
direitos e autonomia”, em 
convênio firmado com a 
Secretaria de Políticas para as 
Mulheres – SPM – e parceria 
com a Associação das 
Trabalhadoras Domésticas de 
Campina Grande e com a 
Federação Nacional das 
Trabalhadoras Domésticas – 
FENATRAD, traz esta edição 
do informativo Dignidade e 
Cidadania nº 11 dedicado a 
“Campanha NENHUM 
DIREITO A MENOS: pela 
Efetivação do Trabalho 
Doméstico Decente”.

Os 80 anos de organização e 
mobilização política da 
categoria em nosso país – 
representada pela Federação 

Nacional das Trabalhadoras 
Domésticas - FENATRAD; 
Sindicatos e Associações - são 
marcados pelo enfretamento a 
desvalorização do trabalho 
reprodutivo realizado 
principalmente por mulheres, 
em sua maioria negras. 

É muito importante que a 
sociedade em geral 
reflita sobre a condição 
do trabalho doméstico 
no Brasil e 
reivindique a 
ratificação da 
Convenção nº 189 e da 
Recomendação nº 201 
para que as 
trabalhadoras/es 
domésticas/os tenham condições 
de liberdade, equidade, 
segurança e dignidade humana 
no mundo do trabalho.

Apoio:Parceria:

Associação das Trabalhadoras
Domésticas de Campina Grande

fenatrad
Federação Nacional das Trabalhadoras Domésticas
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QUEM ORGANIZA
A CAMPANHA?

PARTICIPE!

uma convenção?

A convenção é um 
acordo de vontades, 
regido pelo Direito 
Internacional, 
estabelecido por 
escrito, entre os 
países, do qual resulta 
a produção de efeitos 
jurídicos. Vale 
mencionar que, no 
Brasil, as Convenções 
Internacionais são 
internalizadas com 
status de lei ordinária, 
tornando-se uma 
norma de aplicação 
obrigatória no país. 

 Quias são os seus direitos
 ao acompanhar os patrões

durante as férias?

IMPORTANTE!

A luta das/os trabalhadoras/es 
domésticas/os continua até que a 
categoria tenha todos os direitos 
trabalhistas equiparados  as/os demais 
trabalhadoras/es domésticas/os. 
Participar das atividades realizadas 
pela FENATRAD, Sindicatos e 
Associações fortalece a luta e 
defesa dos direitos da categoria.

A trabalhadora doméstica 
que acompanha as/os 
patroas/patrões e/ou 
membros da família 
durante as férias, tem 
direito a horas extras e 
adicional noturno por todo
o período da viagem, pois 
estará realizando as 
atividades do trabalho 
doméstico ou porque está 
à disposição do/a 
empregador/a.

FIQUE DE OLHO

DA CAMPANHA

das/os trabalhado-

ras/es domésticas/os sobre a ratificação da Conveção nº 189 e  

a

Realização de um Curso de Formação sobre direitos sociais,

 Realização de um estudo sobre as condições econômicas 
das trabalhadoras domésticas no município de Campina 
Grande.

,

Entrou em vigor a Convenção nº 
189 da OIT que visa a melhoria 
das condições de vida das/dos 
trabalhadoras/res 
domésticas/cos no mundo. Dez 
países (África do Sul, 
Alemanha, Bolívia, Filipinas, 
Guiana, lhas Maurício, Itália, 
Nicarágua, Paraguai, e 

Uruguai), dos quais metade é da 
América Latina, já ratificaram a 
convenção. No Brasil, a 
Presidência da República já 
enviou uma mensagem 
presidencial para a Câmara e 
Senado Federal com o objetivo 
de aprovar a ratificação desta 
norma internacional.

homens terem


